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“O casamento perfeito entre o profundamente inteligente e o deliciosa-
mente divertido.” — CHRISTINA LAUREN, autora da série Cretino Irresistível
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Quando um namoro de mentira entre cientistas 
encontra a irresistível força da atração, 

todas as teorias cuidadosamente calculadas 
sobre o amor são postas à prova.

O live Smith, aluna do doutorado em biologia da Universida-
de Stanford, acredita na ciência, não em algo incontrolável 

como o amor. 

Depois de sair algumas vezes com Jeremy, ela percebe que sua 
melhor amiga gosta dele e decide juntar os dois. Para mostrar 
que está feliz com essa escolha, Olive precisa ser convincente – 
afi nal, cientistas exigem provas. 

Sem muitas opções, ela resolve inventar um namoro de mentira 
e, num momento de pânico, beija o primeiro homem que vê 
pela frente.

O problema é que esse homem é Adam Carlsen, um jovem pro-
fessor de prestígio – conhecido por levar os alunos às lágrimas. 
Por isso, Olive fi ca chocada quando o tirano dos laboratórios 
concorda em levar adiante a farsa e fi ngir ser seu namorado.

De repente, seu pequeno experimento parece perigosamente 
próximo da combustão e aquela pequena possibilidade cientí-
fi ca, que era apenas uma hipótese sobre o amor, transforma-se 
em algo totalmente inesperado.

Com personagens cativantes e diálogos divertidos, este livro 
sexy e inteligente se tornou uma sensação do TikTok.

“Um romance divertido que o leitor 
não vai conseguir largar, com diálo-
gos afi ados e um elenco de ótimos 
personagens.” – Library Journal

Aquele beijo devia estar parecen-
do uma cabeçada meio desengon-
çada. Sua amiga Anh ia olhar aqui-
lo e saber na mesma hora que não 
tinha a menor chance de Olive e o 
Cara do Beijo estarem no meio de 
um encontro.

Mas então o momento angustiante 
passou e o beijo fi cou... diferente. 
O homem inspirou fundo e inclinou 
de leve a cabeça, fazendo com que 
não parecesse mais que Olive o es-
tava escalando.

Naqueles poucos segundos ela se 
esqueceu de muitas coisas, inclusi-
ve do fato de estar atracada a um 
homem desconhecido e aleatório.

Ela ouviu a si mesma suspirando, 
e foi aí que se deu conta, como se 
uma pedra tivesse caído em sua ca-
beça. Teve um sobressalto e se afas-
tou dele. Percebeu a enormidade 
do que tinha acabado de fazer. Ou 
de quem tinha acabado de beijar.

Ela estava ferrada.

ALI HAZELWOOD é autora 
de comédias românticas em que 
as protagonistas são mulheres das 
áreas de ciências, tecnologia, en-
genharia e matemática. Ph.D. em 
neurociência, ela também tem vá-
rios artigos publicados – nos quais, 
infelizmente, ninguém dá uns amas-
sos e o “para sempre” nem sempre 
é feliz. 

Nascida na Itália, ela morou na Ale-
manha e no Japão antes de se mu-
dar para os Estados Unidos. Quan-
do não está no trabalho, Ali pode 
ser encontrada correndo, fazendo 
crochê, comendo doces ou assis-
tindo a fi lmes de fi cção científi ca 
com seus dois soberanos felinos (e 
o marido um pouco menos felino). 

 alihazelwood.com
 @alihazelwood
 @EverSoAli
 @alihazelwood
 @alihazelwood
 ever-so-ali.tumblr.com
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“Ali Hazelwood prova que a 
ciência pode ser muito sexy.”

— JODI PICOULT
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“Seu mundo está prestes a ser aba-
lado.” – Elena Armas, autora de 
Uma farsa de amor na Espanha

– Você vai me beijar?

Seu sorriso não vacila, mas ele ba-
lança a cabeça.

– Acho que não – diz baixinho.

Estamos muito perto. O cheiro dele 
é tão bom...

– Por quê?

– Porque não tenho certeza se você 
quer que eu te beije.

– Ah. E se eu dissesse que quero? 
Você me beijaria?

– Ainda acho que não – diz ele.

Meu sorriso desaparece. Ah, mer-
da, estraguei tudo.

– Você não quer? – Minha voz soa 
insegura. 

– Não é isso.

– Desculpa. Não pretendia ir longe 
demais.

– Você não está entendendo, Bee. 
– Um sorriso leve. Nossas testas se 
tocam, a pele dele quente contra a 
minha. Eu quero muito, muito mes-
mo, um beijo desse homem. – Você 
não tem como ir longe demais.

– Então por que...?

Os olhos dele se fecham. Seus lá-
bios se aproximam.

– Tenho medo de você não ir longe 
o sufi ciente.

ALI HAZELWOOD é autora 
de comédias românticas em que 
as protagonistas são mulheres das 
áreas de ciências, tecnologia, en-
genharia e matemática. Ph.D. em 
neurociência, ela também tem vá-
rios artigos publicados – nos quais, 
infelizmente, ninguém dá uns amas-
sos e o “para sempre” nem sempre 
é feliz.

Nascida na Itália, ela morou na Ale-
manha e no Japão antes de se mu-
dar para os Estados Unidos. Quan-
do não está no trabalho, Ali pode 
ser encontrada correndo, fazendo 
crochê, comendo doces ou assis-
tindo a fi lmes de fi cção científi ca 
com seus dois soberanos felinos (e 
o marido um pouco menos felino). 

Pela Arqueiro, ela também publi-
cou A hipótese do amor.
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No novo livro da autora de A hipótese do amor, 
uma cientista é obrigada a colaborar com seu 

rival em um projeto de proporções interestelares, 
e os resultados prometem ser explosivos.

A carreira de Bee Königswasser está indo de mal a pior. Quan-
do surge um processo seletivo para liderar um projeto 

de neuroengenharia da Nasa, ela se faz a pergunta que sempre 
guiou sua vida: o que Marie Curie faria? Participaria, é claro. 

Depois de conquistar a vaga, Bee descobre que precisará traba-
lhar com o intragável Levi Ward – um desafi o que a mãe da física 
moderna nunca precisou enfrentar. 

Tudo bem, Levi é alto e lindo, com olhos verdes incríveis. E pa-
rece estar sempre pronto para salvá-la quando ela mais precisa. 
Mas ele também deixou claro o que pensa de Bee quando os 
dois estavam no doutorado: rivais trabalham melhor quando es-
tão cada um em sua própria galáxia, muito, muito distantes. 

Quando o projeto começa a fi car conturbado, Bee não sabe se 
é seu córtex cerebral lhe pregando peças, mas pode jurar que 
Levi está apoiando suas decisões, endossando suas ideias... e 
devorando-a com aqueles olhos. Só de pensar nas possibilida-
des, ela já fi ca com os neurônios em polvorosa.

Quando chega a hora de se decidir e arriscar seu coração, só há 
uma pergunta que realmente importa: o que Bee vai fazer?
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3 HISTÓRIAS  
DE AMOR EM  
1 SÓ LIVRO
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Inclui as histórias Sob o mesmo teto,  
Presa com você e Abaixo de zero  

+ capítulo extra

Mara, Sadie e Hannah são três grandes amigas e cientistas ten-
tando equilibrar razão e emoção. Embora seus campos de es-
tudo as tenham levado para diferentes partes do mundo, todas 
elas concordam com uma verdade universal: quando se trata de 
amor e ciência, os opostos se atraem e algumas misturas podem 
ser perigosas… 

Engenheira ambiental, Mara descobre que a casa que recebeu 
de herança é um presente de grego quando se vê obrigada a 
compartilhar o mesmo teto com o outro herdeiro: Liam, o de-
testável advogado de uma empresa petroleira que faz de tudo 
para atormentá-la. 

Sadie é uma engenheira civil que se interessa por Erik depois de 
um encontro inesperado, mas ele acaba traindo sua confiança e os 
dois se afastam. Um dia, eles ficam presos juntos num elevador em 
Nova York, e a rivalidade e o amor vão alcançar um novo patamar. 

Hannah está trabalhando em uma remota estação de pesquisa 
no Ártico quando sofre um acidente. A engenheira aeroespacial 
da Nasa precisa ser resgatada antes que morra de frio... só não 
esperava que a única pessoa disposta a realizar a perigosa mis-
são fosse Ian, o sujeito que tentou arruinar sua carreira.

Nesta coleção de três histórias românticas, Ali Hazelwood faz o 
leitor suspirar e gargalhar, brindando-o ainda com um capítulo 
especial que traz o ponto de vista de Liam, Erik e Ian.

Mara

“Sabe o que é bom em estar apai-
xonada? O frio na barriga constan-
te, que me faz achar que limpar a 
cozinha pode ser uma atividade di-
vertida. Quando Liam entra, estou 
dando conta da urgência inesperada 
de encher a máquina de lavar louça 
o mais rápido possível. Ordeno ao 
meu coração que não dispare. Ele o 
faz mesmo assim, e dá até uma ace-
leradinha extra só para me mostrar 
quem é que manda. Meu coração é 
um babaca.”

Sadie

“A cada poucas palavras eu olho 
para Erik, e ele é tão bonito quando 
balança a cabeça para algo que eu 
disse, tão bonito quando gesticula 
com suas mãos enormes para des-
crever uma jogada, tão bonito que 
às vezes sinto isso fisicamente. Mal 
consigo respirar, e estou começan-
do a pensar em coisas inquietantes. 
Coisas tipo depois.”

Hannah

“Eu me levanto e me inclino na di-
reção de Ian. Por um longo instante 
encurralo aquele homem do tama-
nho de um urso que poderia me 
afastar com o dedo mindinho. Ele 
olha para mim como se eu fosse ma-
ravilhosa e inspiradora, como se ele 
estivesse um pouco perplexo. Como 
se ele realmente quisesse que eu 
o beijasse.”

ALI HAZELWOOD é auto-
ra de comédias românticas em que 
as protagonistas são mulheres das 
áreas de ciências, tecnologia, enge-
nharia e matemática. Ph.D. em neu-
rociência, ela também tem vários 
artigos publicados – nos quais infe-
lizmente ninguém dá uns amassos e 
o “para sempre” nem sempre é feliz.

Nascida na Itália, ela morou na Ale-
manha e no Japão antes de se mu-
dar para os Estados Unidos. Quando 
não está no trabalho, Ali pode ser 
encontrada correndo, fazendo cro-
chê, comendo doces ou assistindo a 
filmes de ficção científica com seus 
dois soberanos felinos (e o marido 
um pouco menos felino).

Pela Arqueiro, ela também publi-
cou A hipótese do amor e A razão 
do amor.
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Amor,
teoricamente

“Ali Hazelwood é uma verdadeira 
potência dos romances.”  

— CHRISTINA LAUREN, autora  
de Imperfeitos
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Nolan leva alguns segundos para 
entender o que aconteceu, para 
mapear todos os caminhos possí-
veis que essa partida poderia tomar. 
Eu sei disso porque o vejo levantar 
a mão para mover a dama, como 
se isso fosse fazer alguma diferen-
ça, como se ele pudesse escapar 
do meu ataque. E sei disso porque 
preciso pigarrear antes de dizer:

– Eu... Xeque-mate.

É quando ele ergue os olhos para 
os meus pela primeira vez. São es-
curos, límpidos e sérios. Depois 
de me ignorar ao longo de 25 lan-
ces, ele apenas me olha. Tranquilo. 
Curioso. Não parece estar com rai-
va, o que me intriga. Algo engraça-
do me ocorre: os melhores jogado-
res sempre recebem apelidos fofos 
da imprensa. O Artista. O Mozart 
do Gambito. Já o apelido de Nolan 
é o Matador de Reis.

Ele se inclina para a frente, muito 
levemente, e sua expressão inten-
sa e estupefata é ameaçadora.

– Quem...? 

– Obrigada pela partida – eu o in-
terrompo e, mesmo sabendo que 
deveria apertar sua mão, assinar a 
súmula e jogar mais três partidas, 
me levanto de um salto.

Minha cadeira cai no chão quando 
saio correndo.

ALI HAZELWOOD é auto-
ra de comédias românticas em que 
as protagonistas são mulheres das 
áreas de ciências, tecnologia, enge-
nharia e matemática. Ph.D. em neu-
rociência, ela também tem vários 
artigos publicados – nos quais infe-
lizmente ninguém dá uns amassos e 
o “para sempre” nem sempre é feliz.

Nascida na Itália, ela morou na Ale-
manha e no Japão antes de se mu-
dar para os Estados Unidos. Quan-
do não está no trabalho, Ali pode 
ser encontrada correndo, fazendo 
crochê, comendo doces ou assis-
tindo a filmes de ficção científica 
com seus dois soberanos felinos 
(e o marido um pouco menos felino).

Pela Arqueiro, ela também publi-
cou A hipótese do amor, A razão 
do amor, Odeio te amar e Amor, 
teoricamente.
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Em Xeque-mate, as peças da vida se movem 
para colocar dois rivais do xadrez frente a 
frente, pondo em jogo o coração deles.

 

M allory Greenleaf não quer mais saber de xadrez. Desde 
que abandonou o esporte, há quatro anos, se preocupa 

apenas em manter o emprego medíocre numa oficina mecânica 
para conseguir cuidar da mãe doente e das irmãs mais novas. 

Tudo muda quando ela se obriga a participar de um torneio 
beneficente e, sem querer, derrota o atual campeão mundial, 
Nolan Sawyer.

A notícia de que Nolan perdeu para uma novata desconhecida 
deixa o mundo do xadrez em choque. E o pior: ele mal pode 
esperar para enfrentá-la de novo. Mas Mallory não está nem um 
pouco interessada nisso.

Só que o sucesso inesperado também representa a chance de 
ganhar prêmios. E, apesar de tudo, ela não consegue evitar a 
atração pelo enigmático enxadrista...

Quando o amor pelo esporte que ela tanto quer odiar começa a 
renascer, Mallory logo percebe que nem toda disputa acontece 
no tabuleiro, que a fama é mais difícil do que parece e que às 
vezes o xeque-mate é só o começo.
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